
O que já se sabe sobre o que eles pretendem 
Aqui, algumas idéias e propostas gue estes sete candidatos já apresentaram em suas campanhas. 
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BRIZOLA 
Aumentará o déficit público, dificultando o 

controle da inflação; o Estado será forte, com gran-
de atuação na área produtiva; selecionará mais os 
gastos das estatais; vai endurecer com os credores 
externos podendo chegar à moratória; vai adotar 
regras rígidas para o aporte de capital estrangeiro; 
dará prioridade à educação de primeiro grau; mu-
dará regras de reforma agrária; confrontará coma 
Legislativo; terá dificuldades com sindicalistas da 
CUT; dificultará modernização do processo políti ,  
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AURELIANO 
Eliminará os desperdícios, mas terá dificulda-

de em reduzir o funcionalismo; investirá em ener-
gia elétrica; reerguerá o Proálcool; subsidiará a in 
dústria de base (siderurgia, petroquímica e má-
quinas). o déficit público não cairá significativa-
mente; incentivará as agroindústrias; garantirá 
reserva de mercado para setores estratégicos como 
informática e química fina; incentivará o modelo 
tripartite (Estado, capital nacional e capital es-
trangeiro); suavizará a tendência estatizante.  

ULYSSES 
Tentará conter o 

déficit público com 
ação mais disciplinada 
do Estado; aumentará o 
papel do Estado na 
área social; endurecerá 
com credores externos; 
terá postura discreta-
mente nacionalista 
com o capital estrangei-
ro; estimulará diálogo 
entre capital e traba-
lho; Estado investirá, 
nas áreas de infra-es-
trutura; fortalecerá o 
Congresso; limitará 
subsídios; tentará recu-
perar o valor dos salá-
rios; limitará a remes-
sa de lucros; fará uma 
política externa em 
grande estilo, aproxi-
mando o Brasil dos 
grandes países da Eu-
ropa. 

LULA 
Aumentará impostos para ganhos de capital; 

será rígido no aporte de capital externo; Estado 
atuará na área produtiva; moratória e não paga-
mento da dívida externa; tentará melhorar »lá-
rios e apoiará greves; preservará o meio ambiente; 
poderá estatizar os bancos; reduzirá subsídios para 
exportação; priorizará a erradicação do analfabe-
tismo; investirá em setores que beneficiem a popu, 
lação mais carente; confrontará com o Legislativo; 
será bloqueado pela tradição petista de perder-se 
em discussões intermináveis. 

MALUF 
Tentará conter o 

déficit público cont me- 
didas ortodoxas; aber-
tura ao capital estran-
geiro; negociação tradi-
cional da dívida exter-
na; endurecerá com as 
greves e poderá acionar 
aparelho de repressão; 
retomará investimentos 
estatais; flortalecerá a 
tecno burbcracia e os .  
militares; incentivará 
as exportações para ob-
ter divisas; terá dificul-
dades no relaciona-
mento com lideranças 
sindicais; fará governo 
dinâmico e empreende-
dor; pouças mudanças 
na área estatal quanto 
aaynx ugam en to da 
maquina. 

COLLOR 
Privatizará empre-

sas e enxugará a má-
quina estatal; renego-
ciará a dívida externa 
em bases mais vantajo-
sas, mas pode chegar à 
moratória; elaborará 
planos de incentiva go 
Nordeste; exercitará a 
autoridade executiva, 
podendo levar a greves 
de protesto e à repres-
são estatal; confrontará 
com o Legislativo; pode-
rá lançar mão do con-
gelamento de preços; 
tentará conter o déficit 
público com medidas 
ortodoxas; abertura ao 
capital estrangeiro; 
adotará projetos de im-
pacto para obter apoió 
popular. 

COVAS 
Controlará o défi-

cit público com maior 
taxação sobre o capital; 
diminuirá papel do Es-
tado na área produtiva 
e aumentará na área 
social; pagará a dívida 
externa pelo valor de 
mercado; estimulará o. 
diálogo entre capital e 
trabalho; confrontará 
com o Legislativo; dard, 
prioridade à eduçação;, 
extinguirá empresas 
públicas; dispensará-
funcionários públicos;: 
fortalecerá o CIP; ado- -  
tará políticas bem tra-
çadas de desenvolvi-
mento agrícola e indus-
trial; reduzirá subsíj:' 
dios e incentivos fiS-: 
cais. 


